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Eixo 01- Inovação, Educação Especial e Inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos
 
Introdução
Ensinar frações nos anos iniciais costuma desafiar docentes e estudantes pela abstração conceitual. A sala de aula invertida, integrada a metodologias ativas e recursos contextualizados, potencializa a compreensão ao articular estudo prévio com atividades práticas em sala, favorecendo participação, diálogo e conexão com a realidade local.

Objetivo
Descrever uma experiência de ensino de frações no 5º ano do Ensino Fundamental, articulando sala de aula invertida, jogos pedagógicos e alimentos regionais amazônicos para promover aprendizagem significativa.

Método
Relato de experiência com abordagem qualitativa e caráter descritivo, fundamentado em observação das interações, registro de falas dos estudantes e análise de produções escritas e orais. No extraclasse, os alunos acessaram vídeos curtos, animações e textos elaborados pela docente. Nas aulas presenciais, realizaram jogos e tarefas com alimentos típicos - banana, caju, pupunha, tapioquinha, pamonha -, representando, comparando e simplificando frações. A mediação docente valorizou escuta ativa, colaboração e explicitação de estratégias. Apoio teórico: sala de aula invertida e metodologias ativas; educação dialógica e interação social; etnomatemática e aprendizagem significativa.

Impacto na Escola e na Comunidade
Houve aumento de engajamento, autonomia e compreensão conceitual; melhora na linguagem matemática - leitura/representação de frações e equivalências -; ampliação do trabalho colaborativo entre pares; valorização da cultura regional, fortalecendo pertencimento e aproximando famílias e comunidade escolar das práticas pedagógicas por meio de materiais e alimentos locais.

Conclusão
A articulação entre sala de aula invertida, jogos e contexto cultural amazônico tornou o ensino de frações mais concreto, significativo e motivador. A experiência indica que práticas com estudo prévio, mediação dialógica e materiais do cotidiano favorecem aprendizagens duradouras, com potencial de replicação em outras turmas e componentes curriculares.
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